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Devido à .dive r s idad e de implementos 'agrícolas atualmente no merca-
do, os ag r icu l tores brasileiros já podem ter acesso aos sistemas de opera -
ções agrícolas em uso nos países desenvolvidos. Uma das grandes dificulda-
des para adoção desses sistemas tem sido a falta de informações, no que diz
'respeito ao consumo de energia e; ~onseque~temente, ao custo dessa mecaniza.
':ção no sistema de produção. Embasado nesses fatos, o presente trabalho
'ob je t ivou a ava liação> si stemática do emprego da energia para di feren t e s ' si.s
temas de operações agrícolas, como: pre~aro de. solo, plantio e cultivo. A
metodo l og i a empregada consiste no uso de um conjunto eletrônico de medição
e aqui.síção.de dados (Delta Loggr), que possibilita a determinaçãoi::rliretada
potência, através da medição do consumo de combustível e da velocidade de
rotação. do motor em condições de campo, comparando os dado~ com as. ~urvas
.de·calitiração do t r a tp r em uso. Os dados relativos à distância pe r cor r ida
'pelas rodas e tempo de testepermi tem também a obtenção da -porcentagem de
patinagem~ da velocidade d~ trabalho, dentre outros. Este trabalho foi d~-
senvolvido em três diferentes tipos de solos: Latossolo Vermelho-Escuro,
--Aluvial'Eutrófico e Podzólico Vermelho-amarelo, em duas condições de umida-
de e com nove tipos diferentes de implementos. Embora ainda não se tenha
.an:ãIíse estatÍstica, os resultados mostraram não haver d i f er enç a de gasto
~e.energia nos diferentes sistemas estudados, evidenciando, assim, que· o
p_g_r'icultor pode optar por qua l quer método de preparo do solo.


